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ILUSTRíSSIMA SENHORA PREGOEIRA OFICIAL DO CONSÓRC]O PÚBLICO DE

SAÚDE INTERFEDERATIVO DO VALE DO CURU - CISVALE

TMPUGNAÇÃO AO EDTTAL

Pregão Presencial N" 008/2020-PP-SRP )(-,(. ail L6
(r,-,vhY''- 17 'ua h

Braslimp Transportes Especializados Ltda., sociedade empresária, com sede e foro

jurídico em Fortaleza-Ceará, na Rodovia Quarto Anel Viário, no 2346, Bairro Pedras, inscrita no CNPJ

sob o no 12.216.990/0001-89 íDo,gJD, consoante contrato social consolidado em anexo (Doc.02l,
através de seu representante legal ao final assinado, vem com o devido respeito apresentar

lmpugnação ao Edital do Pregão Presencial N' 008/2020-PP-SRP, conforme as razóes de fato e de

direito que serão a seguir trazidas, devendo a presente impugnação ser conhecida pela Senhora

Pregoeira, para maniÍestar-se a seu respeito antes do início do certame, por ser medida de direito ê

,.. justiça.

í. DOS FATOS

Como é cediço, a CISVALE publicou, por intermédio de sua pregoeira, o Edital do

PREGÂO PRESENCIAL N" OO8/2020-PP-SRP, cujo objeto é o RegisÍro de preço visando futuras e

eventuais Contratações de empresa para prestação de serviço de coleta, anebatamento e deslinação
final de resíduos dos grupos A, B e E de íhteresse do Consórcio Público de Saúde lnbrtederativo do Vale

do Curu - CISVALE.

&*'
\ Ocorre que a impugnante, ao analisar as exigências feilas no instrumento convocatório,

percebeu neste a existência de vícios que afrontam os principios que regem os atos administrativos,
conforme se demonstrará a seguir.
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2. DOS FUNDAMENTO§ JURíOICOS

2.1. DO ERRO MATERIAL NO EDITAL - INDICAçÃO DE TERMO EQUIVOCADO

QUANTO AO OBJETO DA LICITAçÃO

lnicialmente, faz-se imprescindível destacar o que o Edital traz como descrição do

objeto do certame:

1. DO OBJETO
1.1 - A presente licitação tem como objeto Registro de preço visando futuras e

eventuais Contratações de empÍesa para pre.stação de seruiço de coleta,
ARREBATAMENTO E destinação final de residuos dos grupos A, B e E de

,írÍeresse do Consorcio Público de Saúde lntedederativo do Vale do Curu '
CISVALE, tudo conforme especificações contidas no TERMO DE REFERÊNCIA

constante do Anexo I do Edital

Como se verifica do item supra transcrito, o objeto da licitação supostamente seria a

coleta, ARREBATAMENTO e destinação final dos resíduos.

Diante disso, a empresa interpôs uma primeira lmpugnação ao Edital, tratando, dentre

outros pontos, do erro material constantes da descrição do objeto.

Em resposta a tal item da impugnaçâo, esta llustre Pregoeira respondeu

CONCORDANDO com a alegação da licitante, aduzindo que iria proceder com a substituição do termo,

senão vejamos trecho da manifestação:

"Alega a impugnante (BRASLIMP) que o termo Arrebatamento é um termo
impreciso eu que não é usualmente indicado nas licitaçÕes do presente objeto.
Porém o termo vem do vetbo arrebatar que segundo consultar ON LINE
(https://www.dicío.com.br/anebatar0 tem significado de retirar. Desta feita, o termo

utilizado em não é de difícíl compreensão, não altera proposta e se harmoniza com
o intuito do ceftame, o qual seja, a retirada dos residuos hospitalares.
Aoesar dê entender due o uso do termo em nada Dreiudica o certame, se
aceita a sugestáo da utilizacáo de termos meis comuns para melhoÍ
esclaÍecimento do obieto a ser licitado."

Contudo, apesar da resposta à impugnação constar expressamente que haveria a

alteração do objeto para termos mais comuns, a fim de facilitar o entendimento das empresas, quando da

\-- republicação do Edital, o objeto foi mantido de forma idêntica, ainda constando o termo "arrebetemento".

*a-\tf Ocorre que o termo "arrebatamento" é de difícil compreensão, não sendo um vocábulo
usualmente utilizado em licitações dessa natureza.

2
Braslimp TÍânspoÍtes Especializados Ltda.

Cl'lPJ: 1

Ródovia
2.216.gfp/ü.ml

,G\

)'



L

f c e

Frise-se que a manutenção de um erro crasso como esse pode frustrar totalmente a

licitação, uma vez que muitos licitantes deixaráo de participar do pÍegão por desconhecerem o objeto do

serviço, não sabendo se teria aptidáo técnica para exercer o denominado "arrebatamento', nem muito
menos como formular sua proposta.

No que consiste o serviço de arrebatâmento? Quais suas peculiaridades? Qual a
justificativa para a utilização desse termo específico, já que esse termo nunca é utilizado nesse tipo de

licitação?

Orâ, pela explicaçáo dada pela Pregoeira, o termo arrebatamento seria sinônimo de

retirar, o que se harmonizaria com o intuito do certame, que seria a retirada de resíduos hospitalares.

Entrelanto, pela forma como está disposto o objeto do pregão, qual seja "coleta,

arrebatamento e destinaçâo final de resíduos", teríamos que os serviços seriam de coleta, retirada e
destinação final de resíduos.

Claramente há uma incongruência nessa dêscrição, pois o termo "retirada" é
muito semelhante ao termo "coleta", de modo que teríamos duas ações que signiÍicam
preticamente a mesma coisa, faltando ainda sê incluir o transporte dos resíduos, que

simplesmente não consta da referida descrição.

Nobre Presoeira, pelo que consta do restente do Edital, Termg de Releén§lal
anexos. aDarentemente o servico licitedo é o de coleta transDorte e destina ofica na de residuos.
Desse modo. presumê-se que houve um erro material na formulacão do Editel. na medide em que

o "trans orte" mas a reda ão Íicou como "a

lmprescindível ressaltâr mais uma vez que esta llustre Pregoeira, em resposta à
impugnação, reconheceu que o terrno não seria o mais adequado, aduzindo que procederia com a
altêração cabívê1, o que simplesmênte não aconteceu.

Assim, faz-se fundamental a correção do objeto do Edital, para que náo haja confusão
entre os licitantes, que simplesmente desconhecem do que se trata o termo "arrebatamento", ficando
assim impedidos totalmente de formular uma proposta de preços para um serviço que simplesmente náo
possuem qualquer familiaridade.
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2.2. D^ NECESSTDADE DE INCLUSÃO DA POSSIBILIDADE DE TERCERIZAçÃO

DOS SERVIçOS - DO PARCELAMENTO DO OBJETO . OA AGLUTINAÇÃO EM

LOTES DE SERV|çOS DTSTTNTOS - DA VIOLAçÃO AOS PRINCíPIOS DA

VANTAJOSIDADE E DA COÍIiPETITIVIDADE . DA EXIGÊNCIA INDEVIDA

RELACIONADAS A ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA E A LICENçAS DE

TRATAMENTO E DESTINAçÃO FINAL

Dando continuidade à análise dos termos do inslrumento convocatório, foi percebido

pela impugnante que este, da forma como redigido, não atende aos critérios mínimos de vantagem para a

Administração Pública exigido pela legislação e pelos Tribunais de Contas. Este problema ocorre uma

^ 
vez que o Edital aglutinou, em um único Lote, etividades que não estiio dirêtamente
correlacionadas.

Ora, como se pode perceber do objeto licitado no Edital, o Lote único abrange os
serviços de colete, arrebatamento e destineção final de resíduos dos Grupos A, B e E, e,

concomitantemêntê, os servicos de incineracão e disDosicão Íinal desses resíduos

Ocorre, Nobre Pregoeira, que e aglutinação de tais serviços em Lote único é
extremamente prejudicial para a vantajosidade da presênte licitação. lsso porque, no âmbito do

Estado do Ceará, não existe empresa que, além dos serviços de coleta e transporte de Resíduos de
Serviços de Saúdê (RSS), realize concomitântemente os serviços dê incineração destes e de
manutenção e operaçâo de Aterro SaniÉrio.

A bem da verdade, todas as empresas prestadorâs dos serviços de coleta e

transporte de Resíduos dê Sêrviços dê Seúde (RSS) sediades no Estado do Ceará terceiÍizam o
tratâmento e a destinação Íinal desses resíduos, sendo responsáveis apenas pela colêtâ,
transpoÉe e destinação dos resíduos em empresas licenciadas pera rêalizer o serviço de
incineração, que se responsabilizam, também, pêla dêstineção das cinzas em Aterro SaniÉrio.

Neste sentido, ao Íazer a licitaçáo, não permitindo a terceirização dos serviços de
incineração e destinaçâo final e com base em apenas um Lote lão abrangente, estaráo sendo êxcluídas
indevidamente todas as empresas especializadas nos serviços de coleta e transporte dos Resíduos de
Serviço de Saúde (RSS), visto que não são capazes de realizar diretamente o serviço de incineração dos
resíduos, como também de operar um Aterro Sanitário para a destinação do produto da queima (cinzas).
É dizer, portanto, que as referidas disoosicões editalícias criam verdadeiras cláusulas de barreira à
Darticioacão de todas as emoresas do Estado do Ceará atua ntês no seqmento de colêta e
transDorte de resíduos

Na atividade objeto deste certame, o normal é que as emprêsas de transporte de
resíduos os destinem até um terceiro, o qual mantém um incinerador regulamentado, que será também
responsável pela destinação das cinzas. Dessa forma, visando a garantiÍ o amplo acesso ao cêrtame,
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recicláyeis, fomecimento de equipepadÉo e de roçada, sêrviços de coleta,
transporte e destinaçâo finat de galhos e entulhos em vias e logradouros
públicos, seÍviços de consevaçào e limpeza da pnça Tiradentes e banheiros
públicos, fomecimento de equipe de garis para os seruiços de limpezd de vias
urbanas e logrcdouros ptiblicos e do fornecimento e instaleção de ecopontos,
com valor global anual estimado em R$ 6.586.861,21, cuja sessáo de
julgafiento está prevista para dia 27/08/2018, às thN), na fase em que se
encontÍa, atê manifestaçáo ulterior que revogue a medida ex-ofício, ou até a
deliberação pelo Egrégio Tibunal Pleno em face da seguinte irregularidade,
devendo a medida ser comprovada em até 15 (quinze) dias:
2.1. Aglutinaçáo de objetos distintos no mesmo item, devido à não divisão dos
seÍvrços em parcelas que se comprovem técnica e economicamente viáveis
com vistas ao melhor aproveitamento dos recursos disponíveis no mercado e

à amplidção da competitividade sem perda da economia de escala, em
prejuízo à concorrência e à obtençào da proposta mais vantajosa, em
desecordo com o aÍt.30, §1", inciso l, e ar7.23, §1o, da Lei n.8.666/1993, em
aÍÍonta ao art.37, inciso n(L da Constituição Federal de 19E8 (item 2.2.1do
Relatório DLC n. 503/2018)."
(TCM/SC, REP 18/00644792, Relator: Cons. Herneus de Nadal)

?SSU/VIO: hregubrtdades no Edital de Concorrência Pública n. 003/2018,
para sentiços de coleta regular e destinação final de resíduos sólidos
domiciliares, comerciais e dos seruiços de saude
Tratam os autos de representação, com pedido de medida cautelar, protocolada em

30/07/18, formulada pela empresa Onze Construtora e Uhanizadora Ltda.,

comunícando a ocorrência de supostas iregularidades no Edital de Conconência
Pública n. 003/2018, promovido pela Administração Municipal de HeNal d'Oeste,
visando a contratação de empresa especializada em engenharia sanitáfla, para
prestação de servíÇos de coleta regular e destinação final de resíduos sólidos
domiciliares e comerciais uhanos, coleta e destinação final de resíduos dos
serviÇos de saúde e d,sposigão final (litros) de estabelecimentos públicos e coleta
seletiva, transpofte de mateiais recicláveis e reutilizáveis, disposição final com
re spon sa b il ida d e pe los rel e itos.

I]
É o breve relatório.

Decido.

t...1

Verifica-se. do mesmo modo, a aoluünacão de servicos de coleta e transporte
com o seruiço de disposicão final dos respectivos resíduos (Aterro Sanitário
da contratade - fls. 71, 79,, notoriamente sabidos de natureza disüntds.
1...1

Ao licitar em conjunto diyersos seÍyiços de natureza distinta, a Administraçáo
de Herual d'Oeste inviabilizaria a concorrência de empreses que poderiam
pÍesÍar os servços sepaÍadamente, em desacordo com o que prevê a Lei de
Licitações (art. 3", §1", inciso I e art. 23, § 1', da Lei n. 8.666/93), que impõe, no
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especÍfico objeto do contrato, ressalvado o disposto nos §§ 5o a 12 deste anigo e
no ad. 30 da Lei no 8.248, de 23 de outubro de 1991i'

No que tange ao princípio da competitividade, torna-se imprescindível trazer ao lume o
escólio do Douto José dos Santos Carvalho Filho. Veja-se:

"[...] pincípio da competitividade, correlato ao pincípio da igualdade. Significa que a

Administração néo pode adotar medtdas ou ciar regras que comprometam,
restinjam ou frustrem o caréter competttivo da hcitação. Em outras palavras, deve o
procedimento possibilitar a disputa e o confronto entre os licitantes, para que a

seleçâo se faça da melhor forma possível. Fácil é veificar que, sem a competição,

estaia comprometido o própio pincípio da igualdade, É que alguns se

beneficiaiam à custa do prejuízo de outros. Encontramos o pincípio no aft. 3o, § 1o,

I. do Estatuto."
(CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo, p. 223,

2007)

Com o objetivo de contratar a proposta mais vantajosa, cumpre ao Administrador
incrementar a competitividade do torneio, possibilitando, assim, a participação do maior número de
licitantes. A redução da competitividade certamente afeta a economicidade da contratação, prejudicando

a escolha da melhor proposta, conforme já se manifestou o Tribunal de Justiça do Paraná, o qual decidiu:

"As formalidades do Edital de convocaçáo devem ser examinadas à lu2 da sua
utilidade e finatidade a par do principio da competitividade, que pemeia todo
o procedimento licitatóio, pois o rigorismo excessivo, sem conteúdo
substancial, pode rc-stringir o número de concorrentes e prejudicar, por v@ de
conseqúência, a escotha da melhor proposta."
(TJPR - Ac. 31525 - Ag lnstr 0453879-0 - 4a CCv - Rel. Adalbefto Jorge Xisto
Pereia - DJPR 7664 de 25/0712008)

Assim, resta evidenciado que a manutenção da exigência em tela ocasionará prejuizos

à vantajosidade do certame, porquanto será indevidamente vedado o acesso de licitantes locais com
todas as condiçóes de ofertar a proposta mais vantajosa. Nesse sentido ensina Carlos Pinto Coelho
Motta:

"Como é sabido e exaustivamente reiterado na legislação, o princípio
constitucional da economicidade é a propría razão de ser do instituto da
licitação, figurando com destaque no art. 3o da Lei n" 8.666/93 e exigindo que o
pÍocedimento represente vantagem concrete da Administração na contratação
do bem ou seryiço. Destafte, o processo competitivo não tem validade intrínseca,
constituindo apenas um instrumento de melhoia do gasto público. Quando, por
qualquer motiyo, deixa de ser vantajoso para o órgão ou entidade licitadora,
perde seu núcleo instrumental e toma-se ineficaz. Cumpre, entáo, eliminar
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todo elemento que não favoreça o epilogo necessáÍro do certame - ou seja, a
contÊtaçáo do objeto exato pelo melhor preço."
(MOTTA, Carlos Pinto Coelho. Apontamentos ao regulamento licitatóio das
microempresas e empresas de pequeno poÍte - Decreto n". 6.204/2007. Revista

Zênite de Licitaçôes e Contratos - lLC. ed. 166. Brasília Zênite. De2,2007, p. 1 179)

No presenle caso, es cláusulas impugnadas compromêtêm a comp€titividede do
cêrtame licitatório. Assim, evidencia-se que no caso em apreço há flagrante afronta à Lei no 8,666/93 e
ao entendimento consolidado do Tribunal de Contas da União e de diversos outros Tribunais de Contas

do país, mitigando-se a competitividade do lorneio.

Portanto, percebê-se que a ausência da possibilidade de terceirização dos
serviços de incineração e destinação Íinal dos resíduos ou do parcelamênto do objeto do Editâl
ocasionará gravissimos prêjuízos à vantajosidade do procedimento licitatório, ume vez que será
vedado o acesso de licitantes locais que, sêguramente, teriam condiçõês de oÍertar a proposta
mais ventajose, visto que Íicam localizedas meis próximas das unidades ondê s6rão prestados os
serviços, mes que ficarão aliiadas do torneio por não oossuírem a exDertise nêcessária à

execuÇão dos servicos de incinêracâo dos res iduos e dê manutencão e ooêracão de Aterro
Sanitário para destinecão do produto da queime.

É importante destacar, llustre Pregoeira, que a falta da possibilidade de terceirização
dos serviços de incineraçáo e destinação Íinal dos resíduos ou do parcelamento do objeto reverberará,
como consequência, na documentação de Qualificação Técnica que deverá ser apresentada pelas

empresas participantes do certame. Senão, vejamos o que dispõe o item 6.6 do Edital:

6.6.3. Licenca de funcionamento e operacão clo eouiDamento para tratamento
por destruicão térmica (incineracão) e destinacão final dos resíduos sólidos
dos sê/vicos de sa(rde, licenciado Delo óraão estadual de meio ambiente da
sede da licitante, que comprove a capacitaçâo da emprese para o que ltdta 9
obieto da licitacão como Dreconizado nas Resolucões CONAMA n" 358/05 e
ANVTSA RDC 306/01.

()

6.6.5. Licenca de Operacão de aterro sanitáio para a disposição fina! de
resíduos (cinzas de incineracâo), a ser utilizado Dara a disposicão final dos
rcspectivos residuos

()
6.6.9 CAPACI DADE T ÉCN ICA PROFI SSIO NAL.
6.6.9.1- Comprovação que a licitante possui em seu quadro permanente, na data
prevista para entrega da proposta , profissional de nível supeior Engenheiro Civil,
ou Engenheiro Sanitarista /ou Engenheiro Ambiental/ Tecnôlogo em Saúde
Ambiental )sendo gue o profissional devera set detentor de atestado de

BÍaslimp Transportes Especializados Ltda
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capacidade técnica com aceruo registrado no ôrgão competente detento(es)
de )ERTIDÃ) DE ACERVO TÉCNICO que comprove a execução de serviços de

características similares ou superiores ás do objeto da presente licitação,

respeitadas as parcelas de relevância abaixo listadas.

a) Coleta;

b) Transpofte;

d lncineracão:
d) Destinacáo final do produto resultado da queima.
(...)

Como se pode ver, as Licenças de OperaÉo e os Atestados de Capecidade Técnica a

^ 
serem apresentados estão intrinsecamente ligadas à completude do Lote único ora licitado. No entanto,

tendo em vista a necessidade da admissão da possibilidade de terceirizaÉo dos serviços de incineração

e destinação Íinal dos resíduos ou do parcelamento do objeto, as referidas disposiçôes devem ser

igualmente alteradas, dê forma a exigir apenas as Licenças e os Atestados pêrtinentes a cada serviço.

Dessa forma, evidencia-se que o instrumento convocetório é ilegal, porquanto não abriu

a possibilidade de terceirização dos serviços nem, alternativamente, efetuou o devido parcelamento do

objeto, prgudicando a participação de um maior número de empresas ao junter serviços que requerem

especializaçóes bastante distintas, restringindo sobremaneira o número de participantes e a

vantajosidade da contratação, já que no Estado do Ceará, como já dito anteriormente, nenhuma empresa

tem a capacidade dê executar em conjunto os serviços nos moldes do Edital.

Assim, com a admissão da possibilidade de terceirizacão dos servicos de

iqcineraÇão e destinaÇão final dos rêsíduos ou para o Lote referente apenas aos serviÇos de
coletâ e transpoÉe de resíduos. devem ser suprimidos os itens 6.6.3. referente à LicenÇa de
Funcionamento e ODeracão do eouioamento Dar tratamento Dor destruicão térmica íincineração)
e destinacão Íinal dos resíduos sólidos dos serv icos dê seúde: o item 6.6.5, referente à Licença de
Operacão de Aterro Senitário; como tamtÉm o item 6.6.9.í. reÍerente ao Atestado de
Caoacidade Técnica do resoonsável técnico telativo ao servico de incinêração de resíduos e
destinãcão final do oroduto resultado da querma.

3. DO PEDIDO

Diante do exposto, a requerenle roga à V. Sa., que proceda com as modificações
necessárias do instrumento convocatório do Edital do PREGAO PRESENCIAL No. 008/2020- PP. SRP
DO CISVALE - CONSÓRC|o PÚBLICO DE SAÚDE INTERFEDERATIVO DO VALE DO CURU, CM

face das irregularidades e ilegalidades apontadas nesta peça. Requer, por fim, procedidas as devidas
correçóes que seja reaberto o prazo estabelecido no início do procedimento licitatório.

Braslimp Transportes Especializâdos Ltda
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Nestes Termos

Pede Deferimento

Fortaleza, 17 de Junho de 2O2O

Braslimp Trans Ées Especial os Ltda.

Fra uilherme de Aguiar
Sócio-Diretor

Braslimp TranspoÉes Especializâdos Ltdâ.
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